
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

INSTITUTO DE HISTÓRIA  

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA  

 

HISTÓRIA DA CULTURA POPULAR NO BRASIL 

PROF
A 

KARLA CARLONI 

(karlacarloni@gmail.com) 

3as e 5as feiras de 9hs às 11hs 
 

 

EMENTA: 

O campo da História Cultural, destacando o tema da cultura popular no Brasil 

República, está consolidado na historiografia. É reconhecida a importância de seus 

estudos e cada vez mais se amplia o número de historiadores que se dedicam à área. 

Contudo, ainda há temas e objetos inéditos ou pouco abordados a serem explorados.  

Importante passo antes de se debruçar sobre a pesquisa histórica é reconhecer as 

problemáticas e as discussões teóricas e metodológicas pertinentes. 

 

OBJETIVOS: 

- Definir o campo da História Cultural e analisar a sua trajetória 

- Discutir textos teóricos e não teóricos nacionais e estrangeiros que abordam o tema da 

cultura popular. 

- Analisar e identificar como o tema da cultura popular no Brasil República é abordado 

pela historiografia. 

- Produzir novas análises e reflexões sobre a cultura popular no Brasil República. 

 

PROGRAMA: 

I - História Cultural e cultura popular: contextualização 

II - Algumas propostas e reflexões teóricas e metodológicas 

III – Cultura popular no Brasil República: possibilidades teóricas e práticas  

IV – Apresentação de trabalhos  
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